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Remoção de «outdoors» em causa

PS e coligação disputam lugar 
para afi xar cartazes de campanha 

A coligação “Todos 
por Penamacor” 
garante que vai ser 
apresentada queixa 
em tribunal e na 
Comissão Nacional de 
Eleições

A Câmara Municipal de maio-
ria socialista de Penamacor e a 
candidatura da oposição para 
as autárquicas estão a disputar 
o melhor local para os carta-
zes de propaganda eleitoral. O 
espaço fica mesmo em frente à 
Câmara, ao lado do parques da 
feira, no centro de Penamacor, 
e que vários habitantes dizem 
ser o sítio “de maior visibilida-
de na vila”. No ano passado, foi 
o presidente, Domingos Torrão, 
quem lá pôs um «outdoor» e o 
PS quer preservar o lugar. 

Na última semana, a coli-

gação ‘Todos Por Penamacor’ 
(PSD/CDS-PP/MPT) tentou 
por duas vezes instalar as estru-
turas metálicas para um cartaz, 
mas por duas vezes foram reti-
radas pela Câmara - na segun-
da vez com a GNR chamada ao 
local. A situação foi denunciada 
pela coligação em comunicado, 
onde se lê que da segunda vez, 
no domingo,  “os funcionários 
que procediam à desmonta-
gem da estrutura referiram 
que cumpriam ordens do vere-
ador António Cabanas, vice-
presidente da autarquia”.

Perante tal situação, “vai 
ser apresentada uma queixa-
crime no Tribunal de Penama-
cor e outra junto da Comissão 
Nacional de Eleições”, disse à 
Agência Lusa, Vítor Gabriel, 
cabeça-de-lista da coligação. 

“A colocação desta publi-
cidade não depende de auto-
rização da Câmara. Ou quem 
está no poder podia reservar 
locais logo após as eleições?”, 

questiona Vítor Gabriel, que é 
também vereador da oposição 
naquela autarquia. 

“PS JÁ TINHA PEDIDO 
AUTORIZAÇÃO”

António Cabanas, vice-presi-
dente da Câmara de Penamacor 
(PS), tem um entendimento di-
ferente. Remete para os regula-
mentos de colocação de publi-
cidade da autarquia. Diz que a 
estrutura foi retirada, porque 
“o PS já tinha pedido autori-
zação para instalar um cartaz 
ali e noutros locais”, enquanto 
da parte da coligação não houve 
nenhum pedido. 

Vítor Gabriel, por seu turno, 
diz que, não sendo obrigatório, 
até enviou uma mensagem por 
correio electrónico para o pre-
sidente da Câmara, informando 
na quinta-feira que o cartaz ia 
ser colocado. 

“Eu só soube que era um car-
taz da coligação à posteriori”, 
responde António Cabanas.

No domingo, funcionários da Câmara 
desmontaram, pela segunda vez, a estrutura  onde 
iria fi car afi xado um cartaz eleitoral da Coligação




